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SAlDA DE AZEITAO

Chegou a bendita hora

do dia mais desejado,
Romeiros, sem mais demora
vamos cumprir o legado.

Falam melhor do que nós

os sinos, quando repicam,
da alegría dos que partem,
da tristeza dos que ficam.

Vamos partir para onde

a Virgem Mai nos espera
sôbre um altar tão florido

que parece a Primavera.

Por onde a gente passar
cheira a cravo, a rosmaninho,
que a Senhora vai à frente

pra nos abrir o caminho.

Quem foi que disse à Senhora
desta mágua que me rala?
- Eu não gritei, não chamei,
mas veio sem eu chamá-La.

Vós, ó Estrêla divina!,
a guia dos pescadores,
abençoai a campina,
dai confôrto aos lavradores.

Vamos, pols, subir a Serra

que o bronze repica ardente.

O sino da nossa terra
é como o sentir da gente.



Nossa Senhora da Serra,
tens um ar tão bom, tão linde,
que nem a gente percebe,
se choras, se vais sorrindo.

CHEGADA AO CONVENTO

Chegámos com alegría
da nossa longa viagem.
Vamos, aos pés de Maria,
prestar sincera homenagem.

Cá vimos, Nossa Senhora,
pedir-Te, com voz sentida,
que por nossa vida olhes

pois é Tua a nossa vida.

Vai a gente envelhecendo,
que assim a vida o destina.

Apenas Tu nunca perdes
ësse Teu ar de Menina.

Tuas mãos, Virgem, são bênçãos
que só Tu DOS sabes dar:
uma a cair sôbre a Terra,
outra a cair sôbre o Mar.

Basta rezarmos baixinho
pra nos ouvires rezar,
- tão perto da nossa ai ma

quiseste erguer Teu altar.

Reze", il Nossa Senhora,
rezem, sim, com devoção.
E' il Santa RedenlortJ
dos hamiLdes dé Azeitão.



A DESPEDIDA DA SERRA

Devoto povo de Azeitão,
voltemos à nossa terra.
Levemos no coraçãe
a padroeira da Serra.

Até pró ano, Senhora!
Mas aqui te prometemos
que até lá não haja um dia
em que nós Te não lembremos.

Já Te demos nossas graças,
Nossa Senhora da Paz,
por tudo quanto nos deste,
pelo que ainda darás.

E' festa do coração
a dëste círio, Maria!
E' uma grande oração
o fim desta romaria.

Faite-nos tudo, Senhora,
menos pão em nosso lar.
menos a voz na garganta
para sempre Te louvar.

Quantas velas acendi

quantas relas Te dirão

qne há nas velas menos luz
do que há no meu ceração,

Adeus, sagrado conventot,
adeus, Serra abençoada.
De tão triste apartamento
ti nossa hora � chegada.



CHEGADA A AZEITAO

De ao pé de Nossa Senhora,
que contentes que nós vimos.

Sorriu-nos quando chegámos,
beijou-nos quando partimos.

Ajoelhem, rezem todos,
mostrem a sua alegría
que a gente, pra quem não foi,
traz saudades de Maria.

A Senhora tinha giesta,
tinha cravos no altar,
tinha os nossos corações
que eram rosas de toucar.

Nossa Senhora é tão boa

que enquanto a gente saía

até as aves da Serra
cantavam «Avé Maria».

Se a gente souber pedir
o que a gente precisar
não há nada que a Senhora

seja capaz de negar.

Peçamos pois a Maria

que sempre seuIindo manto

110S agasalhe do frio,
nos limpe os olhos do pranto.

Virgem Imaculada e Pura,
derrama em nós Teu olhar.

Protege a vida futura
dum povo que sabe amar.
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